
Aula 23 3 Escrevendo a Resenha Crítica I: 
Estrutura e Análise

Bem-vindos à Aula 23 do nosso Curso de Espanhol para Contextos Acadêmicos! Sabemos que a vida universitária 
e a preparação para concursos podem ser desafiadoras, repletas de textos complexos e a necessidade constante 
de expressar ideias de forma clara e concisa. É comum sentir-se sobrecarregado diante de um volume imenso de 
leituras e a exigência de produzir análises críticas que realmente agreguem valor.

Muitas vezes, lemos um livro ou um artigo e temos uma opinião formada, mas a dificuldade reside em transformar 
essa percepção em um texto estruturado e academicamente relevante. Como organizar as ideias? Onde colocar o 
resumo? E, mais importante, como apresentar uma análise crítica que seja ao mesmo tempo respeitosa e incisiva? 
Esta aula é o seu guia para desvendar esses mistérios.

Nesta jornada, vamos mergulhar no universo da resenha crítica em espanhol, desmistificando sua estrutura e os 
elementos essenciais para uma análise eficaz. Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você seja capaz de 
identificar o propósito de uma resenha, compreender sua estrutura fundamental 3 da apresentação da obra ao 
resumo e à análise crítica 3 e começar a aplicar esses conhecimentos para construir seus próprios textos 
acadêmicos com confiança e proficiência. Prepare-se para transformar suas leituras em produções textuais de alto 
nível!



O Que é uma Resenha 
Crítica e Qual Seu Objetivo?
Imagine que você acabou de assistir a um filme incrível ou ler um livro 
que o marcou profundamente. Naturalmente, você sente a necessidade 
de compartilhar sua experiência, não apenas contando a história, mas 
também expressando o que achou, o que funcionou e o que poderia ser 
melhor. Essa é a essência da resenha crítica, mas elevada a um patamar 
acadêmico e formal. Ela não é apenas um resumo, mas um convite ao 
diálogo intelectual.

No ambiente universitário e em contextos de pesquisa, a resenha crítica 
(ou "reseña crítica", em espanhol) serve como uma ponte entre o autor 
de uma obra e seu público. Ela oferece uma visão concisa e, ao mesmo 
tempo, aprofundada de um texto, seja ele um livro, um artigo científico, 
uma tese ou até mesmo uma exposição. Seu objetivo principal é informar 
o leitor sobre o conteúdo da obra e, crucialmente, apresentar uma 
avaliação fundamentada sobre seus méritos, limitações e contribuições 
para a área de conhecimento.

Pense na resenha como um farol em meio a um oceano de 
informações. Ela ilumina os pontos mais importantes de uma 
obra, permitindo que outros pesquisadores, estudantes ou 
profissionais decidam se vale a pena investir tempo na leitura 
completa.

Além disso, ao expressar um posicionamento crítico, o resenhista 
contribui para o debate acadêmico, enriquecendo a discussão e 
estimulando novas perspectivas sobre o tema abordado. É uma 
ferramenta poderosa para a disseminação e a crítica do conhecimento.



A Resenha como Diálogo Acadêmico: Sua 
Voz Importa
Em um mundo onde a informação flui 
incessantemente, a capacidade de discernir, analisar e 
sintetizar é mais valiosa do que nunca. A resenha 
crítica não é apenas um exercício de escrita; é um ato 
de participação ativa no diálogo acadêmico. Ela 
permite que você, como estudante ou profissional, não 
seja apenas um consumidor passivo de conhecimento, 
mas um agente que contribui com sua própria 
perspectiva e avaliação.

Considere a resenha como uma conversa sofisticada. 
Você não está apenas repetindo o que o autor disse, 
mas sim entrando em um debate com ele, 
apresentando seus próprios argumentos e insights. 
Para isso, é fundamental que sua voz seja clara e que 
seus pontos de vista sejam bem fundamentados. É a 
sua oportunidade de mostrar que você compreendeu a 
obra em profundidade e que é capaz de articular uma 
análise coerente e original.

Essa participação ativa é especialmente relevante em um contexto globalizado, onde o espanhol é uma língua 
pluricêntrica. Ao resenhar uma obra, você pode, por exemplo, analisar como as ideias do autor se conectam ou 
divergem de perspectivas de outras regiões hispanohablantes, enriquecendo o debate com uma visão mais ampla. 
A resenha, portanto, é um espaço para você exercer sua autonomia intelectual e contribuir para a construção 
coletiva do saber.



Elementos Essenciais da Resenha: Um Mapa 
para a Escrita
Antes de mergulharmos nos detalhes de cada seção, é fundamental ter uma visão panorâmica dos elementos que 
compõem uma resenha crítica eficaz. Pense nela como uma jornada bem planejada: você precisa apresentar o 
destino (a obra), descrever a paisagem principal (o resumo) e, finalmente, compartilhar sua experiência e avaliação 
da viagem (a análise crítica). Cada parte tem um papel específico e contribui para a clareza e a força do seu texto.

Apresentação da Obra
Contextualiza o leitor sobre a 
obra e o autor

Resumo do Conteúdo
Oferece uma base sólida de 
compreensão

Análise Crítica
Sua voz e conhecimento brilham

A estrutura básica de uma resenha crítica é composta por três pilares: a apresentação da obra, o resumo do 
conteúdo e a análise crítica. Embora pareça simples, a arte reside em como esses elementos são interligados e 
desenvolvidos. A apresentação contextualiza o leitor, o resumo oferece uma base sólida de compreensão, e a 
análise crítica é onde sua voz e seu conhecimento brilham, transformando a leitura em uma contribuição 
significativa.

É importante notar que a resenha se distingue de outros gêneros acadêmicos. Ela não é um artigo de pesquisa 
original, nem um simples resumo expandido. Sua natureza híbrida exige que você seja capaz de sintetizar e, ao 
mesmo tempo, argumentar.



Estrutura da Resenha: 
Apresentação da Obra
A primeira impressão é a que fica, e no mundo acadêmico, isso não é 
diferente. A seção de apresentação da obra é o seu cartão de visitas 
para o leitor, estabelecendo o contexto e a relevância do texto que será 
resenhado. Ela serve para situar a obra dentro de seu campo de estudo, 
introduzir o autor e fornecer os dados bibliográficos essenciais, 
permitindo que o leitor identifique e, se desejar, localize a fonte original.

Esta parte inicial não deve ser apenas uma lista 
de informações

Pelo contrário, ela deve envolver o leitor, explicando por que 
aquela obra específica é digna de uma resenha. Qual a sua 
importância no cenário atual? O que a torna relevante para o 
público-alvo?

Ao responder a essas perguntas de forma concisa e envolvente, você 
prepara o terreno para a análise mais aprofundada que virá, despertando 
o interesse e a curiosidade do seu público.

Informações essenciais a incluir:

Título completo da obra

Nome do autor

Editora e ano de publicação

Número de páginas

Contextualização do autor (área de especialização, outras obras)

Posicionamento da obra dentro de um debate maior ou corrente 
teórica

Essa contextualização inicial é vital para que a análise subsequente faça 
sentido para o leitor.



Detalhando a Apresentação da Obra: 
Contexto e Relevância
Aprofundando na apresentação da obra, é importante ir além dos dados bibliográficos básicos. Pense em como 
você apresentaria um novo colega de trabalho a uma equipe: você não apenas diria o nome dele, mas também sua 
função, sua experiência anterior e talvez um pouco sobre sua personalidade ou suas contribuições esperadas. Da 
mesma forma, a obra precisa ser introduzida de maneira a destacar seu "currículo" e seu "potencial".

01

Contextualize o autor
Mencione brevemente sua trajetória 
acadêmica, suas principais linhas de 
pesquisa ou as instituições às quais 
está vinculado. Isso ajuda a 
estabelecer a credibilidade e a 
perspectiva do autor.

02

Posicione a obra
Situe-a dentro de um campo de 
estudo mais amplo. Ela aborda um 
tema emergente? Contribui para uma 
discussão já estabelecida? Oferece 
uma nova metodologia?

03

Destaque a relevância
Explique por que esta obra merece 
atenção no contexto atual do campo 
de estudos.

Exemplo prático: "A obra El español en la era digital (2023), de Dra. Elena García, professora da Universidade 
Complutense de Madrid e especialista em linguística computacional, insere-se no crescente debate sobre a 
influência da tecnologia na evolução das línguas, oferecendo uma análise inovadora sobre o uso do espanhol 
em plataformas online."



Estrutura da Resenha: O Resumo da Obra
Após contextualizar a obra e seu autor, o próximo passo é oferecer 
ao leitor um panorama claro e conciso do conteúdo. O resumo da 
obra não é um espaço para sua opinião, mas sim para uma 
apresentação objetiva das ideias centrais, dos argumentos 
principais e da estrutura geral do texto original. Pense nele como 
um "trailer" bem feito: ele deve dar uma ideia precisa do que o 
filme trata, sem revelar todos os detalhes ou, pior, distorcer a 
trama.

A grande arte de resumir reside na capacidade de destilar a 
essência de um texto complexo em poucas palavras, mantendo a 
fidelidade às ideias do autor. Isso exige uma leitura atenta e a 
identificação dos pontos cruciais que sustentam a argumentação 
da obra. Evite cair na armadilha de parafrasear passagens longas 
ou de incluir detalhes secundários que não contribuem para a 
compreensão da mensagem principal.

Características de um bom resumo:

Imparcial 3 sem opiniões pessoais

Informativo 3 cobre os pontos principais

Fiel 3 mantém as ideias originais do autor

Conciso 3 destila a essência sem excessos

Para ser eficaz, o resumo deve cobrir os principais capítulos ou seções da obra, apresentando a tese central do 
autor e os argumentos que ele utiliza para defendê-la. Lembre-se que o objetivo é preparar o leitor para a sua 
análise crítica, fornecendo-lhe o conhecimento básico necessário para entender e avaliar seus comentários 
posteriores. Um resumo bem elaborado é a base para uma crítica sólida e bem recebida.



A Arte de Resumir em Contexto Acadêmico: 
O Filtro Essencial
Resumir um texto acadêmico em espanhol, especialmente um denso, é como ser um mestre cervejeiro que precisa 
extrair o melhor dos ingredientes, filtrando o que é essencial e descartando o que é supérfluo. Você não quer uma 
bebida aguada, mas também não quer uma que seja tão concentrada que se torne incompreensível. O segredo 
está em encontrar o equilíbrio perfeito, capturando a alma da obra sem se perder em minúcias.

Identifique as ideias-
chave
Quais são as perguntas que a 
obra tenta responder? Quais 
são as principais conclusões?

Mapeie os argumentos 
centrais
Como o autor estrutura sua 
argumentação para chegar às 
conclusões?

Conecte as ideias 
logicamente
Ao invés de listar tópicos, 
mostre a progressão do 
pensamento do autor

Exemplo de resumo conciso e eficaz:

"A autora explora a evolução do conceito de identidade cultural em comunidades bilíngues, argumentando que 
a fluidez linguística não apenas reflete, mas também molda as percepções de pertencimento. Ela apresenta três 
estudos de caso em diferentes regiões da América Latina, demonstrando como as políticas linguísticas e as 
interações sociais influenciam a construção identitária, culminando na proposta de um modelo de identidade 
pluricêntrica."

Perceba como a essência da obra é capturada sem entrar em detalhes excessivos.



Estrutura da Resenha: A Análise Crítica
Chegamos ao coração da resenha crítica: a análise crítica. Esta é a seção onde sua voz acadêmica se manifesta 
plenamente. Não se trata de simplesmente dizer se você gostou ou não da obra, mas de engajar-se 
intelectualmente com ela, avaliando seus pontos fortes e fracos, suas contribuições e suas lacunas. É aqui que 
você demonstra sua capacidade de pensar criticamente e de fundamentar suas opiniões em critérios acadêmicos 
sólidos.

Perguntas essenciais para sua análise:

Quais são as premissas do autor?

As evidências apresentadas são suficientes e convincentes?

A metodologia é adequada?

A obra atinge seus próprios objetivos?

Como ela se posiciona dentro do campo de conhecimento?

Qual seu impacto potencial?

Lembre-se: Sua crítica deve ser construtiva e respeitosa, mesmo quando você aponta falhas. O objetivo 
não é desqualificar o autor, mas contribuir para o aprimoramento do debate acadêmico.

Sua análise deve ser respaldada por argumentos claros e, se possível, por referências a outras obras ou teorias 
que corroborem ou contrastem com os pontos abordados. Esta é a sua oportunidade de mostrar domínio do 
assunto e capacidade de argumentação.



Desenvolvendo a Análise Crítica: A Força da 
Argumentação
A análise crítica é o palco onde seus argumentos devem brilhar. Pense em um advogado apresentando um caso: 
ele não apenas expõe fatos, mas os conecta de forma lógica, utilizando evidências para construir uma narrativa 
convincente. Da mesma forma, sua análise deve ser uma teia de argumentos bem articulados, cada um 
sustentando sua avaliação da obra. A força da sua crítica reside na solidez da sua argumentação.

Identifique os pontos
Quais são os principais méritos e 
limitações da obra?

Justifique com exemplos
Use exemplos específicos da 
obra ou do campo de estudos

Conecte com o contexto
Relacione com outras obras e 
teorias relevantes

Exemplos de argumentação eficaz:

Ponto forte

"A obra se destaca por sua abordagem inovadora 
ao integrar dados qualitativos e quantitativos, como 
evidenciado na análise do capítulo 4, onde a autora 
combina entrevistas com análise estatística de 
corpus linguístico."

Limitação identificada

"Apesar de sua abrangência, a obra negligencia a 
perspectiva de minorias linguísticas, um ponto 
crucial para a discussão sobre pluricentrismo, 
como apontado por [outro autor] em [outra obra]."



A Voz do Resenhista: Marcadores 
Discursivos em Espanhol
Para que sua análise crítica seja fluida e persuasiva, a utilização de marcadores discursivos é essencial. Em 
espanhol, esses conectores atuam como pontes entre as ideias, guiando o leitor através do seu raciocínio e 
garantindo a coesão e a coerência do texto. Eles são como as placas de trânsito em uma estrada: indicam a 
direção, a relação entre os trechos e ajudam a evitar que o leitor se perca.

A ausência ou o uso inadequado de marcadores pode tornar um texto fragmentado e difícil de seguir, mesmo que 
as ideias sejam boas. Por outro lado, o uso estratégico desses elementos confere elegância, clareza e um tom mais 
acadêmico à sua escrita.

Para introduzir ideias
En primer lugar, Cabe destacar que, Es importante señalar que...

Para adicionar informações
Además, Asimismo, Por otra parte, Del mismo modo...

Para expressar contraste
Sin embargo, No obstante, Por el contrario, A pesar de ello...

Para indicar causa/consequência
Por consiguiente, En consecuencia, Debido a, Por esta razón...

Para exemplificar
Por ejemplo, Tal como, Como se ilustra en...

Para concluir/resumir
En resumen, En conclusión, Finalmente, Para concluir...

Dominar esses marcadores enriquecerá significativamente sua capacidade de expressar análises complexas em 
espanhol.



Espanhol Pluricêntrico na Resenha: 
Variações e Contexto Global
Ao escrever uma resenha crítica em espanhol, especialmente em um contexto acadêmico globalizado, é crucial 
estar ciente da natureza pluricêntrica da língua. O espanhol não é um bloco monolítico; ele se manifesta em 
diversas variantes, com diferenças lexicais, gramaticais e de uso que podem ser sutis ou bastante evidentes, 
dependendo da região (Espanha, México, Argentina, Colômbia, etc.). Ignorar essa diversidade pode levar a mal-
entendidos ou a uma comunicação menos eficaz.

O espanhol como família linguística

Pense no espanhol como uma grande família com 
muitos dialetos regionais, cada um com suas 
peculiaridades e riquezas. Assim como o português do 
Brasil difere do português de Portugal, o espanhol da 
Espanha tem suas particularidades em relação ao 
espanhol da América Latina.

Implicações para a resenha

Em uma resenha, isso significa que você pode 
encontrar termos específicos de uma variante ou que 
a obra resenhada pode ter sido escrita com um 
público-alvo regional em mente.

Sua tarefa como resenhista

Reconhecer e, se relevante, comentar sobre essas variações. Por exemplo:

Se a obra utiliza predominantemente o léxico do espanhol peninsular para um público latino-
americano, aponte essa especificidade

Se um conceito tem diferentes denominações em distintas regiões, mencione essas nuances

Demonstre conhecimento aprofundado da língua e da cultura hispanohablante



Gêneros Discursivos Acadêmicos e a 
Resenha: Um Elo Essencial
A resenha crítica não existe isolada no universo acadêmico; ela faz parte de uma constelação de gêneros 
discursivos acadêmicos interconectados. Compreender essa relação é fundamental para posicionar sua resenha 
e para reconhecer como ela dialoga com outros tipos de textos que você encontrará ou produzirá.

Resenha crítica

Resumo / Abstract

Ponência

Artigo de pesquisa

Imagine que cada gênero discursivo é uma ferramenta diferente em uma caixa de ferramentas. Cada uma tem sua 
função específica, mas todas servem ao propósito maior de construir e disseminar conhecimento.

Resumen (Abstract)
Foca na síntese objetiva e concisa do conteúdo

Ponencia (Apresentação)
Comunicação oral de resultados e ideias

Artículo de Investigación
Apresentação de pesquisa original e 
aprofundada

Reseña Crítica
Ferramenta de avaliação e diálogo crítico

Ao dominar a resenha, você aprimora habilidades que são transferíveis para outros gêneros. A capacidade de 
sintetizar (essencial para o resumen), de argumentar (crucial para o artículo de investigación) e de apresentar 
ideias de forma clara (fundamental para a ponencia) são todas exercitadas na escrita de uma resenha. Assim, esta 
aula não apenas o capacita a escrever resenhas, mas também fortalece sua proficiência em comunicação 
acadêmica em espanhol de forma mais ampla.



Dicas Finais para uma 
Resenha Impactante e o 
Próximo Passo
Chegamos ao final da nossa exploração sobre a estrutura e a análise da 
resenha crítica. Para que seu texto realmente se destaque, algumas 
dicas finais são cruciais.

1. Revise, revise e revise
Erros gramaticais ou de digitação podem comprometer a 
credibilidade da sua análise. Peça a um colega para ler seu texto; um 
olhar fresco sempre ajuda a identificar pontos de melhoria.

2. Seja original em sua análise
Embora você esteja avaliando a obra de outra pessoa, sua crítica 
deve refletir seu próprio pensamento e sua compreensão 
aprofundada do tema. Evite clichês e busque sempre uma 
perspectiva que adicione algo novo ao debate.

3. Mantenha clareza e concisão
Uma boa resenha é aquela que comunica suas ideias de forma 
direta, sem rodeios, permitindo que o leitor compreenda 
rapidamente seus pontos principais.

O próximo passo na sua jornada

Dominar a estrutura da resenha é apenas o começo. A verdadeira 
maestria reside na capacidade de usar a linguagem de forma persuasiva 
e argumentativa.

Na nossa próxima aula, a Aula 24 3 Escrevendo a Resenha 
Crítica II: Linguagem Argumentativa, vamos mergulhar nas 
estratégias linguísticas para construir argumentos ainda mais 
fortes, explorar o uso de evidências e aprimorar a sua voz 
autoral, garantindo que sua resenha não apenas informe, mas 
também convença e inspire.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da nossa jornada pela estrutura e análise da resenha crítica. Vimos que uma resenha vai muito 
além de um simples resumo, sendo um diálogo acadêmico que exige contextualização, síntese objetiva e, 
principalmente, uma análise crítica fundamentada. Compreender a apresentação da obra, o resumo fiel e a análise 
argumentativa são os pilares para construir um texto impactante em espanhol, utilizando marcadores discursivos e 
considerando a riqueza do espanhol pluricêntrico.

Em prática

Ao se deparar com uma obra acadêmica em espanhol, comece identificando os dados bibliográficos e o 
contexto do autor. Em seguida, extraia as ideias centrais para um resumo conciso. Finalmente, formule 
sua análise, destacando pontos fortes e fracos com argumentos claros e exemplos, sempre com uma 
linguagem coesa e respeitosa.

Autoavaliação

1 Qual é o principal objetivo de uma resenha crítica em um contexto acadêmico?
Apenas resumir o conteúdo de uma obra para economizar tempo do leitor.1.

Apresentar uma avaliação fundamentada da obra, informando e contribuindo para o debate.2.

Desqualificar o autor da obra, apontando exclusivamente seus erros e falhas.3.

Publicar um artigo de pesquisa original com base nas ideias de outro autor.4.

2 Qual das seguintes opções NÃO faz parte da estrutura fundamental de uma resenha 
crítica?

Apresentação da obra.1.

Resumo do conteúdo.2.

Análise crítica.3.

Entrevista com o autor.4.

3 Ao elaborar a seção de "Análise Crítica", o resenhista deve:
Expressar sua opinião pessoal sem a necessidade de justificativas ou evidências.1.

Apenas parafrasear as ideias do autor, sem adicionar qualquer comentário próprio.2.

Avaliar os pontos fortes e fracos da obra, fundamentando seus argumentos em critérios acadêmicos.3.

Focar exclusivamente nos aspectos negativos da obra para demonstrar rigor.4.

4 A importância dos marcadores discursivos em uma resenha crítica em espanhol 
reside em:

Aumentar o número de palavras do texto para cumprir requisitos de extensão.1.

Tornar o texto mais complexo e difícil de ser compreendido por leitores menos experientes.2.

Conectar ideias, garantir a coesão e a coerência, e guiar o leitor através do raciocínio.3.

Substituir a necessidade de argumentos sólidos, preenchendo lacunas na análise.4.

5 Questão dissertativa:
Explique como a consideração do "Espanhol como Língua Pluricêntrica" pode enriquecer a análise crítica de 
uma obra acadêmica.



Gabarito

Respostas e Próximos Passos
Gabarito das questões objetivas:

1
Resposta: b)

2
Resposta: d)

3
Resposta: c)

4
Resposta: c)

Próxima Aula

Aula 24 3 Escrevendo a Resenha Crítica II: Linguagem Argumentativa

Recursos Adicionais

Artigos sobre escrita acadêmica em espanhol: Para aprofundar nas nuances da linguagem formal.

Exemplos de resenhas críticas publicadas: Para observar a aplicação prática dos conceitos.

Gramáticas de uso do espanhol: Para revisar e aprimorar o uso de conectores e estruturas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


